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Resumo: O ensino de leitura deve contribuir para a formação de indivíduos questionadores e 
autônomos, capazes de fazer uso das linguagens verbal e visual como prática social. Entretanto, 
os professores encontram poucas referências de como isso pode ser feito. O objetivo deste 
trabalho é analisar um exemplar de um gênero multimodal e oferecer exemplos de como 
construir atividades de leitura crítica utilizando o ferramental teórico oferecido pela Linguística 
Sistêmico-Funcional no contexto de ensino de inglês para fins específicos. Para investigar as 
escolhas linguísticas e imagéticas, bem como sua relação na construção de significados que 
serão negociados com o leitor, um anúncio publicitário foi analisado com base na Gramática do 
Design Visual. A partir dos dados levantados, foram desenvolvidos exemplos de atividades 
pedagógicas que partem do reconhecimento do gênero e levam em conta a progressão do 
conteúdo e a construção conjunta do conhecimento. A análise do texto revela uma congruência 
entre linguagem e imagem na mensagem veiculada para persuadir o leitor e as atividades 
propostas mostram caminhos possíveis para abordar esses resultados e promover a leitura crítica 
nas aulas de inglês. 
Palavras chave: ensino de língua inglesa, elaboração de material didático, gênero 
discursivo, leitura crítica, multimodalidade.

1. Introdução

Sabendo que as mensagens veiculadas pela mídia refletem, constroem e mantêm 

ideologias, é imprescindível que a escola promova o debate de temas veiculados pelos 

meios de comunicação a fim de desenvolver o letramento de seus alunos, contribuindo 

para a formação de cidadãos críticos e reflexivos. Tal necessidade foi assinalada em 

documento oficial para a educação, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), que 

preveem uma recolocação do papel da instituição escolar, numa perspectiva que 

contemple o desenvolvimento do pensamento crítico do aluno, bem como a sua 

autonomia ao lidar com os diversos discursos em diferentes contextos. Entretanto, se 

observa a dificuldade dos professores em lidar com textos multimodais de forma que as 



aulas contemplem a leitura crítica em língua estrangeira e a integração de escrita e 

imagem na produção de sentidos (ALMEIDA, 2008; OLIVEIRA, 2006; SILVA, 2008). 

Portanto, a formação docente deve contemplar a multimodalidade, preparando esses 

futuros professores para lidar com os diversos recursos semióticos presentes nos textos 

(FERRAZ, 2011).

Visando trazer uma contribuição para o ensino de inglês, propomos analisar um 

exemplo de gênero multimodal: o anúncio publicitário. Os anúncios publicitários 

utilizam as linguagens verbal e visual para envolver o leitor utilizando estratégias 

específicas de persuasão através da disseminação de aspectos ideológicos que ao mesmo 

tempo refletem e produzem a nossa sociedade (PEREZ, 2004, p. 106). O uso de 

anúncios em sala de aula pode contribuir para conscientizar os alunos sobre como as 

peças publicitárias podem manipular e moldar o comportamento das pessoas, 

preparando-os para avaliar melhor o que está sendo oferecido, com um olhar mais 

crítico. Assim, o objetivo deste trabalho é analisar um exemplar de um gênero multimodal e 

oferecer exemplos de como construir atividades de leitura crítica utilizando o ferramental 

teórico oferecido pela Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) no contexto de ensino de inglês 

para fins específicos (ESP -  da sigla para English for Specific Purposes). 

Para a LSF, a língua é um sistema de escolhas à disposição do usuário e as 

condições e o contexto de produção e a interação dos participantes no evento 

comunicativo influenciam na construção de significados dos textos. Para estudar os 

sistemas internos da linguagem sob o foco das funções sociais, Halliday (2004) 

descreve três metafunções da linguagem: Ideacional (representação de experiências e do 

o mundo), Interpessoal, (interação dos participantes no discurso) e Textual (construção 

de um texto em um todo coerente, constituindo e ligando esse texto a contextos 

situacionais). A gramática visual de Kress e Van Leeuwen (2006), construída com base 

na LSF, presta-se a atender a necessidade de fornecer os instrumentos para a análise das 

imagens e discussão de seus possíveis significados. Essa proposta segue a perspectiva 

hallidayana, mas nomeia as três metafunções de forma diferente: as metafunções 



Textual, Ideacional e Interpessoal são chamadas de Composicional, Ideacional e 

Interativa respectivamente. Vamos observar as categorias no quadro 1:

Quadro 1 – Categorias de análise das imagens (Adaptado de KRESS e VAN LEEUWEN, 2006).

2. Metodologia

Para o exame do gênero anúncio publicitário, foi escolhida a propaganda do 

batom Colour Riche da L’oréal (Vogue Magazine, April 2009). Primeiramente, será 

destacada na imagem a presença de categorias das metafunções interpessoal, ideacional 

(representacional) e textual (composicional) com base na Gramática do Design Visual 



de Kress e van Leeuwen. Apresentaremos também o exame da linguagem verbal, 

comparando e contrastando com ao visual. 

A partir de todo o processo de análise e resultados, desenvolvemos algumas 

atividades para a leitura do texto, que foram aplicadas em duas turmas de ensino médio 

de inglês para fins específico no curso técnico em Farmácia (uma de inglês básico e 

outra de intermediário). A aula teve a duração de uma hora e trinta minutos e se insere 

na unidade chamada Produção e Comercialização de Cosméticos. Na turma de inglês 

básico, a maior parte das atividades foi desenvolvida em português e na turma de 

intermediário totalmente em inglês. Transcrevemos aqui todas as explicações dos 

exercícios da turma de básico (em português). Apresentamos essas atividades apenas 

como exemplos de como explorar as análises para promover a leitura crítica de anúncios 

publicitários em aulas. Portanto, consideramos que elas devem ser adaptadas 

dependendo do contexto em que elas serão usadas, como também podem servir de base 

para que outras sejam criadas.

A elaboração das atividades aqui reunidas se baseou principalmente na proposta 

de Ramos (2004), que oferece alternativas para desenvolver tarefas que, do ponto de 

vista pedagógico, levam em conta o aspecto de gradação e progressão de conteúdo, 

reconhecimento de componentes dos gêneros e apropriação do conhecimento para o uso 

prático dos alunos.  A autora apresenta uma proposta cujo principal objetivo é explorar 

os gêneros como um todo (função social, propósitos comunicativos e a relação texto-

contexto) de uma forma sequencial. 

A implementação da proposta é desenvolvida em três fases, a saber, 

Apresentação, Detalhamento e Aplicação. A primeira fase visa à criação de condições 

para que o aluno tenha uma perspectiva ampla do gênero, usando seu conhecimento de 

mundo para promover a conscientização e familiarização quanto ao texto. A segunda 

consiste no exame do contexto cultural e situacional em que o texto se insere. Na 

terceira, o aluno é exposto a outros exemplos (consolidação) e às suas situações de uso 

(apropriação). 



Atividades em pares e em grupos foram privilegiadas na construção das tarefas 

mostradas aqui visando promover a construção conjunta do conhecimento (OLIVEIRA, 

2006, BAMBIRRA, 2007). A abordagem da multimodalidade nos exemplos que 

propomos se apoiou também no trabalho de Oliveira (2006), que mostra a viabilidade 

de propostas de letramento visual nas aulas de ESP e que tem como principal meta 

munir os alunos de ferramental teórico para se posicionar criticamente com relação às 

imagens.  

3. Análise e discussão

Os anúncios publicitários são veiculados em jornais, revistas e outros meios de 

comunicação. Segundo Sampaio (2003, p. 25), produzir esses textos requer muita arte e 

ciência e eles podem ser uma arma muito poderosa na venda de produtos e ideias. 

Alguns dos recursos de persuasão encontrados em propagandas são (CITELLI, 2004, p. 

59 e 60): uso de estereótipos, substituição de nomes, criação de inimigos, apelo à 

autoridade (validação do que é dito por citações de pessoas que usaram o produto, 

especialistas, pesquisas, recomendações de famosos, etc., e imagens que reiteram os 

resultados do produto), afirmação e repetição.

Vejamos então como alguns desses recursos se apresentam na imagem no 

anúncio analisado:

Figura 1 – Fonte: Vogue Magazine, abril de 2009, p. 12 e 13.



Quadro 3 – Análise da Imagem no anúncio.

O quadro 3 mostra como o produto é realçado na imagem. O cosmético é o 

elemento que mais se destaca nas duas páginas e suas cores (vermelho e dourado) são 

usados em diferentes partes (vermelho na boca da mulher e no fundo da imagem da 

página à direita e dourado quando o nome do produto é mencionado). Se considerarmos 

a figura como um todo, ele é o que está mais ao centro e seu tamanho é aumentado, 

fazendo com que o produto tome a página quase que por completo na vertical. Tem-se 

também um vetor na imagem do conta-gotas acima do batom, que funciona como uma 

seta direcionando o olhar do leitor. Esses elementos tentam dar a impressão de que o 

produto é muito importante na vida das mulheres. 

A marca L’oréal Paris abrange o topo das duas páginas e se destaca pela cor 

branca em contraste com os outros tons ao fundo, bem mais escuros. Ela ocupa a 

posição do Ideal, o que se busca alcançar. Desta forma, ao bater os olhos nessas duas 

folhas sabemos exatamente o que está sendo oferecido e qual a empresa que o produziu.

O anúncio se apresenta em dois momentos: primeiro Beyoncé, uma celebridade, 

indica o cosmético e, em seguida, vemos o batom e a sua descrição. A imagem da 

cantora na página à esquerda representa o Dado, o que já se sabe e o batom e à direita é 

a Informação Nova, a inovação, o que se deve buscar para conseguir o mesmo efeito da 

mulher da página anterior.  Beyoncé é vista como uma pessoa famosa que é 

consumidora do produto (já que tem a cor do batom na boca) e sua representação aqui 

tem como objetivo causar a sensação de familiaridade, trazendo um personagem que a 

leitora já conhece. Além disso, essa é uma das estratégias mencionadas por Citelli 



(2004, p. 59 e 60), denominada “apelo à autoridade”, já que essa figura reconhecida traz 

credibilidade ao produto. A foto de Beyoncé, cantora aclamada pela mídia como uma 

mulher bonita e sensual, traz a impressão de que a mulher comum, leitora da revista, 

pode usar os mesmos produtos de beleza que “as famosas”, conquistando, assim, os 

mesmos atributos (beleza e sensualidade), muito valorizados em nossa sociedade. Essa 

leitura é ainda mais facilitada pela forma como a personagem é representada, parecendo 

estar bem próxima à leitora, de frente, no mesmo ângulo horizontal (em posição de 

equidade) e olhando diretamente para ela, como uma pessoa íntima em uma conversa 

informal, uma “igual”. 

Na segunda página apresenta-se o cosmético que deve ser adquirido para 

alcançar o objetivo de ficar semelhante à celebridade. O nome do produto fica no centro 

desta página e o texto é contornado pelas imagens, destacando-o: acima pelo nome da 

marca, à esquerda pela imagem gigante do batom, à direta pelo fim da folha e abaixo 

por uma fileira de batons.  Foi inserida também uma pequena luz sobre a letra C de 

Colour Riche, dando ainda maior importância a este nome.

Na linguagem escrita, o produto também é enaltecido, o que é feito 

principalmente pelo uso de Gradação, como podemos ver no quadro 4:

Quadro 4 – Gradação no anúncio. 

O uso dessas várias repetições dos nomes do produto e da marca faz com que o 

leitor os memorize e que eles ganhem maior proeminência. Além disso, o uso de 

comparativos e superlativos, juntamente com a repetição dos mesmos, exalta e reforça 

as qualidades do produto de forma a convencer o consumidor. Pode-se dizer também 

que imagem e linguagem por vezes se espelham, como no caso das várias opções de 



cores, como mostrado pelos batons dispostos um ao lado do outro na segunda página e 

por “72 shades”. 

A fala que é atribuída à Beyoncé, “With this rich, creamy lipcolour, my lips are 

irresistible. And we’re worth it”, juntamente com sua imagem, mostram a cantora como 

consumidora do produto. Também constrói-se a identificação com a leitora através da 

palavra “we” (nós), que pode ser lida aqui como “nós mulheres”. Apesar de trazer outra 

voz para dar credibilidade ao produto, boa parte do texto lança proposições como 

verdades absolutas, sem nenhuma modalização ou chamada ao diálogo. Essa escolha 

pode ser devido ao caráter informativo deste anúncio e à tentativa de persuadir pela 

certeza, não deixando dúvidas e não proporcionando diferentes opções. Para concluir, 

de modo geral, imagem e linguagem parecem se refletir neste anúncio, com mensagens 

que se reforçam mutuamente.  Veremos a seguir algumas formas de abordar essas 

análises nas aulas de Inglês. 

4. Exemplificação de atividades

Expomos a seguir as figuras das folhas utilizadas na turma de Farmácia de inglês 

básico subdividas seguindo a proposta de Ramos (2004).

Apresentação

Figura 2 – Atividades de Apresentação.
Detalhamento





Figura 3 – Atividades de Detalhamento.

Aplicação

Figura 4 – Atividades de Aplicação.



5. Conclusões

A necessidade do desenvolvimento de práticas que promovam a leitura crítica, 

não só de textos verbais, mas também das imagens, se evidência em nossas salas de aula 

(NASCIMENTO et al., 2011; ROJO, 2012; MAGALHÃES, 2013). Este trabalho teve 

como principal objetivo apresentar uma proposta de leitura de textos multimodais 

utilizando o arcabouço teórico oferecido pela LSF. As mensagens veiculadas pelas 

linguagens visual e verbal foram comparadas e contrastadas e foram feitas algumas 

considerações sobre como elas são muito bem manipuladas para que se alcance o 

principal propósito comunicativo do gênero: persuadir o leitor a adquirir, utilizar ou se 

envolver com o que está sendo anunciado. Seguindo a análise, foram mostradas 

algumas atividades que são um exemplo de como o exame do texto poderia ser 

conduzido em aulas de inglês.  

Os encontros com a turma em que as atividades foram desenvolvidas contaram 

com grande participação e curiosidades dos alunos. Seu interesse os fez se engajar na 

leitura crítica de outros anúncios, como também de outros gêneros, que foram 

selecionados por eles e trazidos para discussão em outras aulas.

Diante das reflexões realizadas durante o processo de pesquisa, análise e 

posteriores sugestões de atividades, acreditamos que este trabalho representa um passo 

no sentido de instigar e dar subsídios para que os alunos leiam criticamente e para que 

outros professores se envolvam na investigação de meios de ensinar a questionar 

gêneros multimodais.
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